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Resumo
Os reservatórios domiciliares de água, comumente conhecidos como caixas d’água,
constituem fonte de desenvolvimento do Aedes aegypti. Em áreas com edificações precárias
existe tendência para situar essas caixas sobre a laje das casas. Todavia, observa-se na
arquitetura moderna a mesma situação em relação a esses recipientes, mesmo em
condomínios de luxo. Assim sendo, chama-se a atenção para a necessidade de, na vigilância
entomológica, ter cuidado especial para tais reservatórios domiciliares de água.
Abstract
Water reservoirs for domestic use are important sites for the development of Aedes
aegypti. In poor areas, these reservoirs are often located outdoors upon flat rooftops.
In modern architecture buildings, however, the same is seen even in high-class
condominiums. Special attention should be given to these modern architectural
constructions during entomological surveillance.
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A ocorrência da dengue no Brasil pode ser consi-
derada como decorrência da reinfestação do territó-
rio nacional pelo vetor Aedes aegypti. Este culicídeo
tem acentuada preferência por recipientes contendo
água relativamente limpa, embora tenha sido obser-
vado também em ambientes poluídos (Clements,1
1999). Dentre os recipientes de caráter permanente,
que mais têm merecido atenção, encontram-se os re-
servatórios domiciliares de água, comumente conhe-
cidos como caixas d’água.
As observações foram levadas a efeito na sede do
município de Potim, localizada na região do Médio Vale
do Paraíba, na região leste do Estado de São Paulo. No
período de março de 2000 a setembro de 2001, dos
vários tipos de recipientes encontrados positivos para
formas imaturas de Ae aegypti, os maiores percentuais
foram atribuídos a esses reservatórios, sendo em média:
60% caixas d’água, 12% potes, latas e garrafas, 8,0%
vasos de planta, 7,0% pneus, 4,0% de tambores e 9,0%
de outros recipientes.* Essa situação já havia sido rela-
tada no mesmo município (Forattini & Marques,3 2000).
Nas inspeções de rotina dos programas de controle,
esses recipientes foram considerados como de difícil
acesso uma vez que costumam estar localizados so-
bre as lajes de casas.** Por se tratar de típico criadouro
instalado em caráter permanente, o volume líquido é
mantido constante.
Em novembro de 2001, durante a realização de pes-
quisa desenvolvida no município, a coleta nos reser-
vatórios foi feita utilizando-se peneira, mediante téc-
nica de varredura, buscando coletar cerca de 70%
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dos imaturos (Tun-Lin et al,5 1995). Tais coletas limi-
taram-se às larvas de quarto estádio e às pupas.
Esses reservatórios mostraram ser os locais de pre-
ferência para o encontro dessas formas imaturas em
relação aos demais recipientes inspecionados, respon-
dendo por 85% do total de recipientes positivos, con-
forme dados coletados na presente pesquisa. Na mai-
oria deles, a água é de fornecimento público, captada
por poços profundos, recebendo tratamento com clo-
ro e flúor.*
Dos reservatórios inspecionados na pesquisa, apenas
oito eram preenchidos com água procedentes da pró-
pria residência, conhecidos localmente pelo nome ge-
ral de “cacimbas”. Embora com tampas precariamente
conservadas, a inspeção desse número limitado de re-
servatórios, recebendo líquido de procedência domés-
tica, não apresentou formas imaturas de Ae aegypti. Tal
encontro fez levantar hipótese da existência de algum
fator de atração contido na água dos poços (Figura a).
Na atividade de oviposição de culicídeos, a sele-
ção do criadouro pode estar associada a fatores pre-
sentes na água, tais como: matéria orgânica, compos-
tos químicos e presença de imaturos, entre outros
(Marques & Miranda,4 1992).
As caixas d’água colocadas acima do telhado cons-
tituem planejamento de arquitetura moderna (Figura
b). Seja em qualquer situação, ou sobre a laje por
falta de recursos para completar o telhado, seja acima
deste, torna-se necessário alertar os moradores sobre
a importância da vigilância de tais reservatórios.
Considerando que determinados tipos de recipien-
tes podem assumir papéis diferenciados na produção
de adultos em diferentes regiões, pode-se atribuir aos
reservatórios domiciliares como sendo o principal cria-
douro de Aedes aegypti, em Potim. E, em se tratando de
reservatórios permanentes para o consumo humano,
propiciam excelentes condições para a criação do ve-
tor, contribuindo assim para a manutenção de popula-
ções desse mosquito, mesmo em períodos não favorá-
veis, como nos meses de baixas precipitações.
Por outro lado, Fajardo et al2 (2001), em estudo so-
bre o impacto das campanhas de informação e escla-
recimentos à população, sugere que a percepção que
a comunidade traz de determinado problema deve
ser levado em conta quando do planejamento e im-
plantação dos programas de prevenção e controle,
visto que a limpeza e manutenção desses reservató-
rios são realizadas pelos moradores.
Estudos relacionados aos aspectos físico-químicos
da água e ao comportamento de oviposição de fêmeas
de Aedes aegypti, em Potim, seriam oportunos para
esclarecer tal situação. Poderiam contribuir para o en-
frentamento do problema alternativas educativas que
contemplem a percepção que a comunidade tem em
relação ao vetor, sua biologia e controle.
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